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na era atómica
À primeira vista poderá parecer bastante limitado

o aproveitamento das centrais hidroeléctricas na pró-
xima cru atómica. O ga tos das centrais nucleares não
deixarão de baixar à medida que for melhorando o
aproveitamento do urânio como combustrvel. urna vez
que as despesas de exploração das obra hidroelectri-
cas cont inuarão a vubir ern relação a utilização dos
rios menos vantajoso do ponto de vista energético.
Isso é devido ao facto das fontes fluviais montanhosas,
que são vantajosa há muito tempo. e que ão apro-
veitadas por si temas de barragens terem que poupar a
sua riqueza fluvial. Além disso a recuperação doe;
investimentos na construção das barragens depende da
frequência das pausas de inércia das turbinas provoca-
das por escassez de água. No entanto existe urna razão
muito importante que justifica não apenas a construção
posterior de novas centrais eléctricas, como também o
prosseguimento do seu desenvolvimento. E parece que
resultaram muito rentáveis devido aos pedidos.

ENERGIAS MÁXIMAS

O crescimento do consumo de energia eléctrica
é acompanhado em todo o mundo da amplitude da
diferença entre o consumo máximo e mínimo da elec-
tricidade. Todos conhecemos a «ponta máxima da
manhã». quando milhões de pessoas ligam simultanea-
mente fogões eléctricos, máquinas de barbear. apare-
lhos de rádio. quando se acendem milhares de luzes
nas fábricas, escolas e oficinas, conhecendo também o
mesmo período ao anoitecer quando outras tantas pes-
soas preparam o jantar, ligam os aparelhos de TV, se
acende a iluminação pública, etc. Também é do conhe-
cimento geral a taxa de preço da «corrente nocturna»
- durante a noite a corrente eléctrica torna-se mais
barata por ser mais abundante.

Estas oscilações no consumo. por mais que reflitam
as mudanças positivas operadas no estilo de vida do
homem moderno. são no fundo indesejá veis para as
modernas centrais eléctricas e sobretudo para as nuclea-
res. Eis porque os efeitos do combustível e a possi-
bilidade das instalações poderão baixar consideravel-

mente se se mudar o aproveitamento do rendimento
dos blocos energéticos da central.

A ideia de apagar todas as noites. pelo período de
umas tantas horas, a caldeira e o reactor de uma cen-
tral eléctrica de milhares de megawatt de potência. é
capaz de assustar de morte qualquer economista. Por isso
mesmo, também na era do átomo as únicas fonte que
se podem regular com flexibilidade e rentabilidade-
sem perdas subtanciais - continuam a ser as centrais
hidroeléctricas

CENTRAIS DE BOMBAGEM

As centrais hidroeléctricas participam actualmente
na produção global de energia eléctrica na Checoslo-
váquia corn 4 a 5 Of(l Parece pouco. Sem dúvida. mas a
sua participação em potência total do sistema de elec-
trificação é de 10 a 12 C;o. ou seja, muito maior. Esta
quantidade é fornecida no período do máximo con-
sumo: de manhã e ao anoitecer. Neste penado as cen-
trais hidroeléctricas ão virtualmente in ubstituiveis por
outras fontes É verdade que aqui surge um problema
crucial: se as centrais hidroeléctricas são insubstituíveis,
então devem ser capazes de produzir todos os dias a
energia necessária para os períodos de consumo ma-
ximo. Portanto, que se deve fazer se as águas retidas
pela barragem baixam? As fonte" fluv iais ser em limi-
tadas num ano hidrológico adverso não é nada excep-
cional na maioria dos países.

A resposta foi dada pejas chamadas centrais hidráu-
licas de águas recuperadas ou centrais de bombagem.
Como funcionam? A jusante da própria barragem está
situada uma outra. mais pequena, que retém as águas
que são abandonadas pelas turbinas da central. Daqui
então as águas regressam, em caso de necessidade. à
barragem principal A recuperação tem lugar durante
a noite, quando as bombas são movidas pela corrente
nocturna barata. que é suficiente, e parcialmente não se
aproveita. Graça" ao facto da central poder logo pro-
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o tubo do rotor da turbina Te \ er Il e/ diagon 'lI pat a
LI ptov ská \1ara na sala de montagem da empr a
CKD Blan ko

duzir electri idade em período de con umo rn iIUO,
Quando a corrente é rnai cara, r ulta que a ua e pIo-
ração erá portanto rema \ el, odo o pro ) de rc ir-
culação da agua pode repetir- e todo os dia e
durante todo o ano.
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a Republica ociali ta da ICCO lováquia tá
a concluir- e. pre entemente a coo trução da central
eléctrica de água recuperada com uma potencia de

t.r I (TJ<U II) t DI; /2/

20 JW, I erro ele ipl vská Mara, sobre o rio eslovaco
Vah. Outra central d te tipo está em via ele constru-
- sobre o rio lihlava, não I ngc de Dale ice, que
lcrfl lima poten ia de 410 l\V. té ao ano 2000 pre-
\ c-se ti C Jl trução de utra centrai de água recupe-
radas com uma J otênciz de in talação combinada de
5 a 55 I1W

Originalmente a central eléctrica de água recupe-
I (Ida pr VCCIl1 a c i tência cparada da turbina C da
I )]111 a de uc ão. e UI altura e. tão a aproveitar- e
cada \CZ Jll(1Í ti cbr J11Ida turbinas rcversívci • que
durante r O( itc funci narn com bombas. transíor-
ma :0 é facil: o gerador, cm vez de produzir a cor-
rente, começa a nsumi la da rede tran formando- e
num electromotor), a turbin começa a girar no cntido
opo to c lev a a I) águas de novo até à barragem prin-
ipal turbina prin ipal reduz. além di o, ub tan-

cialmcntc a de p que reclamam a in tala õ ener-
gética potente e Os próprio gasto de con trução da
central hidroeléctrica

Indu irra he I "a a é. até agora, a única
entre o I 1 o m rnbro da C fi que e p rta
cquipamcnt para centre: I de agua recuperada
lia qualidade p de comparar- com a da in talaçõe
fa bri da pel pai mai d enx oh ido . O maior
produtor eh 1 \ o de in aja õ hidroenergéticas,-a O Blan ko, c p na ira internaci nal de maqu i-
nana de Brno. CJn ] 74. um rotor da turbina revc í e]
diagonal de tinada b rragem de Liptov ká dara.

rotor, com um diâmetro d 5 mOI e 65000
quilograma de p ,fOI um do produto de maiores
dimen - e ibid n p \ ilhão Zeta ua con tru-
30 e lid z r cberam n F eira a mai alta di tinção
- a !fcdalha duro t di un ão não foi enão
um reafirrn :ã da tradi - da cmpr que j ga-
nhara a t1 de:lha de uro na p i-o t1undial de
BI LI ela pelt turbin Kapl n, e ue tualmente â

a preparar forn imento para a maior entra] de água
re uperada da I uropa, ern 1arker ba h. na R publi a
) mo rã li lemã •


